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		 Veja como conseguir mais r�ápido sua aposentadoria  Quando decide se aposentar, o trabalhador costuma ter pressa para

come�çar a receber a grana do benef�ício do INSS.Muitos tamb�ém querem deixar de trabalhar o quanto antes.O Agora consultou

especialistas e traz algumas dicas para o segurado n�ão ficar "pendurado", �à espera de uma resposta do INSS (Instituto Nacional do

Seguro Social) para o pedido.Para garantir essa rapidez, a palavra chave �é planejamento.Quanto antes o segurado come�çar a

pensar sobre a aposentadoria, maiores as chances de conseguir um benef�ício sem imprevistos e, portanto, mais rapidamente.

Fonte: Agora SP 

 Acusado de mandar matar sindicalista �é julgado no Par�á  O fazendeiro D�écio Jos�é Barroso Nunes, conhecido por

Dels�ão, acusado de ser mandante do assassinato do sindicalista Jos�é Dutra da Costa, o Dezinho, em novembro de 2000, no

munic�ípio de Rondon do Par�á, ser�á julgado pelo Tribunal de J�úri, numa sess�ão que deve se estender por toda esta ter�ça-feira

(29). Dels�ão queria ser julgado na pr�ópria cidade onde possui in�úmeras fazendas, neg�ócios e influ�ência pol�ítica, mas a pedido

do Minist�ério P�úblico o julgamento foi transferido para Bel�ém.Segundo a den�úncia da promotoria, o motivo do crime foi a

atua�ç�ão do sindicalista em defesa de trabalhadores rurais. Dezinho era presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de

Rondon do Par�á e denunciava a pr�ática de trabalho escravo em fazendas da regi�ão, al�ém de apoiar fam�ílias de trabalhadores

sem terra e a desapropria�ç�ão de latif�úndios improdutivos. O MP diz que Dels�ão via na atua�ç�ão do sindicalista um empecilho

ao sucesso de seus neg�ócios.O advogado Nildo Le�ón, que atua como assistente de acusa�ç�ão em conjunto com o promotor de

justi�ça Fraklin Lobato, chegou a pedir o adiamento da sess�ão, alegando que precisava de mais tempo para estudar o processo,

mas o juiz Raimundo Mois�és Alves Flexa indeferiu."Ele j�á atuou no j�úri de outros dois envolvidos no mesmo crime e j�á conhece o

processo", justificou Flexa. O advogado criminalista Roberto Lauria, defensor do fazendeiro, afirmou que vai provar que n�ão existem

provas para conden�á-lo.O pistoleiro Welligton de Jesus da Silva, preso logo ap�ós o crime, foi o primeiro julgado e condenado, em

abril de 2007. A pena a ele aplicada foi de 27 anos de reclus�ão em regime fechado.Silva recebeu autoriza�ç�ão da justi�ça para

passar um feriado com a fam�ília e desapareceu do Par�á. Os intermedi�ários do assassinato, Igoismar Mariano e Rog�ério Dias,

tiveram suas pris�ões decretadas "mas nunca houve interesse da pol�ícia em prend�ê-los", segundo afirmam familiares da

v�ítima.Em outubro de 2013, o fazendeiro Lourival de Souza Costa e seu capataz, Dom�ício Souza Neto, foram absolvidos das

acusa�ç�ões de envolvimento no crime. O j�úri considerou que n�ão haviam provas concretas de participa�ç�ão da dupla no

homic�ídio. O promotor Franklin Lobato atribuiu o resultado do julgamento �à "morosidade do processo e a falhas de

investiga�ç�ão". (Fonte: Estad�ão)  Jorge Caetano Ferminoþÿþÿ  

http://ftigesp.org.br/news.php?item.915

